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NOVA LINHA INTERNACIONAL 
DE LISBOA A PARIS 

contracto realisado entre a Companhia Real 
dos caminhos de ferro portuguezes e a do 
Grande Central Hespanhol, de que démos no- 

2 Z Uca no numero ánterior, tem sido bastante 
discutido na imprensa financeira francesa por motivos 
differentes. ' 

Alguns dos portadores de titulos dos caminhos de 
ferro de M. C. P. julgaram, à principio, que à seguran- 
ça do pagamento integral dos coupons ficava diminuída, 
em consequencia do referido contracto, por não perten- 
cer, no futuro, á companhia portugueza à exploração da 
rêde hespanhola, mas sim á Companhia do Grande Cen- . 
e: que, no entender d'elles, offerece menores garantias. 
es objecção é illusoria, porque, em virtude do con- 

eto primitivo entre as companhias dos caminhos de 

ferroportuguezes e a de Madrid-Caceres-Portugal, tinha, 
aquella a direito. de transferir o mesmo contracto para 
outra empreza, ficando comtudo, solidariamente respon- 
savel pela garantia do pagamento das obrigações. 

Por esse lado não ha pois o menor risco para os 
capitaes empregados nos titulos da sociedade de Ma- 
drid-Caceres-Portugal, que terão duas garantias em vez 
de uma. ; 

Outra objecção consiste em suppôr-se que a nova 
linha hespanhola faria desviar das linhas portuguezas 
uma parte do trafico internacional de Portugal para o 
cêntro da'Europa. 

Para se esclarecer este ponto parece-nos conveniente 
dizer aos nossos leitores, que não conheçam porventu- 
ra a situação actual da rêde portugueza, quaes são as 
linhas - interessadas no trafico internacional dos portos 
portuguezes para além dos Pyreneos, já construidas, e 
em construcção ou em projecto, porque d'esta forma 
se fará juizo seguro das vantagens ou inconvenientes 
que podem resultar E o nosso paiz, da execução da 
nova linha hespanhola. ; 

Antes mesmo de se executaram os primeiros. kilo- 
metros de linhas ferreas em Portugal, discutiu-se 
muito, násimprensa é no parlamento qual seria a me- 
lhor direccão a dar aos nossos principaes caminhos de 
ferro, tendo-se principalmente em vista communicar o 
nosso paiz com a França, por uma grande linha inter- 
nacional. 

Para este fim 6 governo fez estudar differentes traça- 
dos tanto pelo valle do Tejo como pela Beira Alta, por 
isso que em Hespanha se estudava os caminhos de 
ferro que deviam ligar Madrid com o Pyreneos e com 
as provincias da Extremadura, seguindo-se em parte, 
para estes ultimos, o valle do Tejo. 

O governo. portuguez pareceu mostrar preferencia 
por esta ultima directriz, e por isso o sr. Carlos Bento 
que era ministro das obras publicas em 1858, mandou 
estudar pelo sr. engenheiro Aguiar, o traçado de Lis- 
boa a Madrid, recommendando muito que se procurasse 
por todos os meios não sair-do valle de Tejo. 

. O sr. Aguiar percorreu todo o terreno em Hespanha 
e em Portugal, examinando os estudos que ali se fa- 
ziam, e reconheceu que só com grandes despezas se 
poderia realizar aquele traçado, e que o governo hes- 
panhol estava decidido a fazer em primeiro logar, para 
o lado de Portugal, a linha de Madrid a Badajoz, apro- 
veitando o troço da linha em construcção para o porto 
de Alicante. 

Fômos, por isso, obrigados, em Portugal, a ligar Lisboa 
com aquella fronteira de Hespanha, para obtermos a 
tão desejada ligação por via ferrea com a Europa, cons- 
truíindo o caminho de leste. 

Por este modo, para ir de Lisboa a Paris fazia-se
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um enorme rodeio por Ciudad-Real, Manzanares, e Al- 
cazar de S. Juan. : 

Posteriormente encurtou-se esta via fazendo-se a li- 
nha directa de Ciudad-Real a Madrid. 

O desvio era ainda assim consideravel, e d'ahi re- 

sultou à idéa de se encurtar mais esse traçado, cons- 

truíndo-se a linha. de Valencia, por Caceres, a ligar em 
Malpartida com a de Madrid a esse ponto. - 

Não se perdeu contudo a idéa, que era muito enca- 
recida pelos habitantes da Beira Alta, de obter uma li- 
gação mais curta ainda para Paris, independentemen- 
te mesmo de-Madrid, se isso fosse preciso. 

O caminho de ferro da Beira Alta pareceu a mui- 
tas pessoas que realisaria esse desideratum, e mais tarde 
retendendo-se obter maiores vantagens, projectou-se 

à linha da Beira Baixa, que constitue, realmente, em 

Portugal, podemos dizer porque será ainda aberta a 
exploração n'este anno, o caminho mais curto pará 
França, por Irum. 

Isto é pelo que principalmente diz respeito a Lisboa, 

porque para o Porto entendeu-se sempre que à unica 
via internacional seriá a que seguisse pelo Douro, até 
Barca d'Alva, para se prolongar por Salamanca, a en- 

troncar em Madrid com a linha do Norte de Hespanha, 

a 200 kilometros da capital. 

Vejamos agora quaes são as distancias de Lisboa e 
Porto a Irun, pelos differentes traçados indicados: 

De Lisboa a Irun, por Madrid. ...... 1.289 kilometos 
Idem pela Beira Alta... 1.111.111... 1.000 Ú 
Idem pela Beira Baixa. .....1111.... 1,026 p 
Do Porto pela Barca d'Alva à Irun.. 844 » 
Ide a MAGRO 1 a ue end a anca A, O » 

Ha, portanto, de Lisboa para Paris, pela Beira Alta, 

um encurtamento de 220 kilometros, sobre a linha pas- 

sando em Madrid, e não obstante isto, o movimento 

internacional faz-se por Madrid, tanto para passageiros 
como para mercadorias, sendo o trafico do caminho de 

ferro da Beira Alta quasi na totalidade proveniente do, 
movimento local. 

A companhia d'este caminho de ferro vive isolada 

em Portugal das demais linhas da rêde portugueza, e 
apesar de se constituir tendo principalmente em vista o 
serviço directo e muito curto para Paris, ainda até hoje 

não conseguio realizar semelhante pensamento, e é de 
presumir que nunca o realisará, pois, se attendermos 
sómente às distancias, ' esse privilegio pertencerá á linha 
da Beira Baixa. 

Não é porém unicamente o encurtamento das distan- 
cias que determina o estabelecimento do trafico inter- 
nacional, por uma certa e determinada linha, pocque 
outros elementos muito influem na sua direcção. Na 

Peninsula, evidentemente, as linhas que passarem em 

Madrid terão mais probabilidades de attrahir o movi- 
mento internacional, principalmente de passageiros, do 

que as que atravessam as provincias distantes da E 
tal, e por isso muitos engenheiros e homens de Es- 
tado portuguezes entenderam sempre que só deviamos 
considerar como verdadeiramente internacional para o 
porto de Lisboa, e para a maior parte do paiz à linha 
ue passasse por Madrid e tivesse entre estas duas cl- 
ades o traçado mais directo. 
Fôra isso O do se recommendára do sr. Aguiar, 

quando se lhe dizia que o governo julgava preferivel 
E a directriz do caminho de ferro de Lisboa a Ma- 
rid não saisse do valle do Tejo. 
A experiencia veio confirmar plenamente este modo 

de pensar, como dissémos, porque é realmente a linha 
de Lisboa a Madrid a unica que podemos considerar 
na actualidade como internacional para a Europa. 

Nestas circumstancias, facil é de vêr desde já que a 
nova via de communicação que se pretende executar 
em Hespanha, estabelecendo um encurtamento de mais 
de 120 kilometros sobre o tracado da linha do norte 
d'aquelle paiz, serve melhorar o trafico internacional de 
Lisboa para a Europa, em vez de o prejudicar, e que 
por isso mais nos convém auxiliar, do que difficultar, a 
realisação d'esse trabalho, do qual só nos poderão resul- 
tar vantagem pelas novas facilidades que trará ao trans- 
porte tanto dos passageiros como das mercadorias, para 
além dos Pyreneos. 

Concentrando todos os nossos esforços em melhorar, 
quanto possivel, as nossas communicações com Madrid, 
que álem de ser a cidade mais populosa dos dois paizes, 
é ão mesmo tempo, um grande centro de consumo que 
se abastece por todos os portos da Peninsula, obtere- 
mos eguaes vantagens para o movimento internacional 
ue terá o de Lisboa como o porto mais proximo da 
merica e da Africa Occidental para o servico do 

Atlantico. 
Em vez de dividirmos a nossa attenção, poderemos, 

pos contrario, reunir todos os nossos esforços nessa 
inha, e obter assim à maior somma de vantagens; isto 
não impedirá, comtudo, de o julgarmos conveniente, 
ue nos aproveitemos da concorrencia que a nova via 
errea vae estabelecer, para melhorar ainda esse servi- 

"ço em Hespanha, tanto para o lado de Irun como de 
Canfranc. Ainda que fosse só este o resultado, elle 
seria vantajoso e util aos nossos interesses. 

Esta linha com o. encurtamento que se realisa em 
Hespanha ficará mais longa de proximamente 120 ki- 
lometros do que a da Beira Baixa, o que não é impor- 
tante em tão largo percurso; mas é possivel diminuir 
muito esta differenca, fazendo ao mesmo tempo apro- 
veitar uma grande parte da linha da Beira Baixa das 
vantagens do movimento internacional, o que não póde 
ser indifferente ao governo portuguez, visto essa linha 
gosar de garantia de juro. 

Bastará para se attingir esse fim,que construa um pe- 
queno troço de caminho de ferro das cercanias do Gas- 
tello Branco à Monfortinho (fronteira) e d'ahi a Placen- 
cia à entroncar na linha do Tejo. 

Encurtar-se-ha, assim, a distancia de perto de 606 ki- 
lometros evitando-se a passagem da TR de Caceres, 
cujo traçado é muito sinuoso e apresenta rampas mui- 

2 

to fortes. 
Realisada esta rectificação ao traçado geral da linha 

de Lisboa a Madrid: satisfar-se-ha melhor e mais ca- 
balmente ao trafico do porto de Lisboa para Madrid, 
e ão movimento de passageiros para álém dos Pyre- 
neos, pela nova linha de Soria, que, não obstante ser 
mais longa de cerca de 6o kilometros, dará maiores 
facilidades para a marcha rapida dos comboios,visto fi- 
car em muito melhores condições techinicas do que a 
actual linha do Norte de Hespanha. 

Esta circumstancia é ainda mais para se attender, 
por que, como se sabe, os comboios n'aquella linha não 
teem as velocidades nem apresentam as commodidu- 
des que se devem esperar numa grande linha interna- 
cional, pois que, se exceptuarmos o sud-express, que 
ainda assim não tem marcha bastante rapida, todos 
os. demais comboios são apenas mixtos, e excessiva- 
mente vagarosos. 
—De tudo quanto exposémos resulta, em nossa opi- 

nião, a certeza de que à nova linha hespanhola não 
só não prejudica os interesses portuguezes, antes, 
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Se contrario, nos permittirá estabelecer atravez da 
eninsula uma boa via de communicações internacio- 

naes, sem o mais leve encargo para o thezouro portu- 
guez, e em concorrencia com a linha actual do Norte 
de Hespanha, do que é licito esperar tambem outas 
vantagens. 

O thezouro  portuguez supporta graávissimos onus por 
motivo da execução das linhas hespanholas de Salaman- 
ca à fronteira portugueza, sem que d'ahi tenha resul- 
tado até agora a menor vantagem para o paiz, em- 
pos que, do contracto realisado pela Companhia 
os caminhos de ferro portuguezes com a Sociedade 

do Grande Central Hespanhol provém desde já uma 
diminuição importante dos encargos da exploração da 
linha de Caceres, e uma nova via mais curta é mais 
commoda para Paris, sem que se peça ao governo 
portuguez o menor auxilio pecuniario, ou favor que 
possa envolver a sua responsabilidade futura, por qual- 
quer fórma. 

Realisada a construccção, em Portugal e Hespanha, 
dos pequenos e poucos dispendiosos troços de cami- 
nho de ferro, à que mais acima nos referimos, chega- 
remos, finalmente depois de tantas tentativas e de 
muitos sacrifícios, a obter que a principal linha interna- 
cional atravez da 
Sa Sue S ST pa de França, sem sair, entre as 
OplaiRo de Se A . tades, do valle do Tejo, como era a 

OS AMAS engenheiros distinetos que em Portu- 
64! se oceuparam d'este assumpto com cuidado e esmero, 
podendo, entre esses, citar-se com muito louvor o illus- 
tre homem d'Estado que hoje preside aos conselhos da 
corôa portugueza. 

—— 
ENTRE COLLEGAS 

Agradecemos reconhecidos aos nossos estimados col- 
1280) de Portugal, França, Belgica e Inglaterra as pa- 
avras amaveis que nos dirigiram por occasião do nos- 

o ” + 

so 3.º anniversario e das reformas e melhoramentos que 
introduzimos na folha. 

— 

O ascensor Camôões-Estrella 

(Continuação) 

A tracção na linha Camões-Estrella effetua-se lateral- 
mente. O cabo aloja-se n'um canal cavado debaixo do 
curso de zarris do lado externo da linha. Este curso de 
carris é formado por um carril e contra carril esuaes, 
separados entre si por um espaço correspondeute à lar- 
gura normal das calhas em tramways ordinarios (3o "/), 
e ligados a supportes de ferro fundido espaçádos de 
meiro em metro. 

O espáço comprehendido entre o carril e contra- 
carril forma assim uma fenda que abre communica- 
ção com o interior do canal, é permitte á peça especial 
chamada garra, que está ligada 4o carro, a funccção 
de prender-se ao cabo e seguir o seu movimento. 
, Por motivos alheios á technia, foi um primeiro pro- 
Jecto, onde a fenda e por conseguinte a tracção, era cen- 
tral, substituido pelo projecto actual de fenda lateral, 

O estudo que apresentamos agora, define as bases 
technicas em que foram estabelecidas as condições ge- 
raes e fundamentaes do processo adoptado. Por elle 
apreciará o leitor, a.seu justo valor, a influencia parti- 
cular da tracção lateral sobre o funccionamento do sys- 
tema; reconhecendo que por este facto só, o valor capi- 
tal do mesmo, não está prejudicado. : 

Y 

Peninsula seja a de Lisboa por Ma-- 

Consideremos um systema de 
pontos materiaes A, B, C, D, 

e& % G, invariavelmente ligados; sl- 
*d tuados num mesmo plano; é 

cujo centro de gravidade esteja 
em G. Appliquemos em À uma 

S força AC, e em G outra força 
| Gp, cujas direcções sejam pa- 

ralilelas. 
P Se as forças forem eguaes, 

formarão um binario, e o syste- 
E na experimentará um movimen- 

É to de rotação em torno de um 
eixo, até ao momento em que as 

forças achando-se em prolongamento,o systema fica 
equihbrado.. 

Se as forças forém desiguaes, o systema será anima- 
do com movimentos simultaneos de rotação e translac- 
ção, no sentido da forca maior. 

Supponhamos que o ponto À seja obrigado a mover- 
se só na trajectoria B A C; o systema completo gira 

então em torno do ponto À, e cada um dos pontos 8, 
C, D, E, descreve arcos de circulo Bb, Ce, Dd, Ee. 

Ora se, tangencialmente a estes arcos de circulo, ma- 
nifestarem-se resistencias passivas taes, que equilibrem 
a funcção rotativa provocada pela força &G P, claro está 

que o movimento de rotação em torno do ponto À, não 
se produzirá, e somente terá logar o movimento de 
translacção no sentido de B À €; todos os pontos ma- 
teriaes do systema moyendo-se n'este caso, parallela- 
mente à direcção B A C. ; 

Appli juemos estas reflexões ao caso de um vehiculo 

collocado sobre um plano inclinado, formando este com 
o horisonte um angulo A, e sendo.o peso absoluto do 
vehiculo P. 

Consideremos no rectangulo 8B € D E, os pontos É, 
CG, D, E, como sendo os pontos de contacto das rodas 

do vebiculo com os carris (contacto de ferro sobre ferro); 
e seja f o coefficiente de attricto adoptado. 

A força Gp será a componente parallela ao plano do 
peso absoluto do carro; e à sua expressão pois: 

“.. 

Gp===P sen a. 

As reações tangenciaes, que actuam nos pontos B, C, 
D, E, são as devidas ao attricto de escorregamento das 
rodas sobre os carris, na hypothese de que que o sys- 
tema se desloque transversalmente à direcção do rola- 
mento. 

Suppondo o vehiculo egualmente equilibrado, a pres- 
são normal em cada ponto de contacto, será a quarta 
parte da pressão total: ora a expressão d'esta ultima 
sendo: : 

P'cos a; 

cada uma das antecedentes será: 

P cos a. 
4 

Chamando F£, o attrieto correspondente, teremos: 

: F=P tosa 
4 

Tomando os momentos de todas estas forcas relati- 

vamente ao eixo de rotação projectado em À; teremos: 

Para a força Gp; P Sea AOS a Aa 

Para a resistencia em B; fPcosaAbB.......(2). 

» p » 
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SIA » é Di ff Pcosa dC (A). 

4 

1/7 » ; E; fPcosa AR TR AAOs 

4 

As resistencias (2), (3); (4), (5), são passivas, isto é 

são forças sem tendencia propr'a para produzir o mo- 

vimento; por conseguinte o systema não deve girar, se 

a somma dos valores (2) (3) (4) (5) fôr egual ou supe- 

rior ao valor (1) isto é se: 

P sen a AG jp 9 (AB+ACYADYAE ).. (6). 

Dividindo ambos os membros d'esta relação por P, 

teremos a condicão: 

sen AG = f= VABHACHADHAE). +. +. ER o bed. 

Por conseguinte independente do valor absoluto do 

peso do carro e carga. : 
Realisando-se pois a relação (7) o carro, de per si, 

não experimentará rotação sobre um eixo, que o deslo- 

que transversalmente no sentido da sua marcha; e só 

uma forca extranha, actuando no sentido transversal, é 

que poderá produzir o deslocamento; sendo porém cer- 
to, que neste caso, esta força será menor do que 

outra para, em egualdade de circumstancias, deslocar 

transversalmente o carro se a direcção da força A € se 

confundisse com a da forca Gp. 
Não se realisando a relacão (7), e sendo pelo contra- 

rio o seu primeiro. membro maior do que o segundo, 
será necessario introduzir artificialmente uma resisten- 
cia quê equilibre a 'differença. | 

Postas estas considerações technicas, vamos appli- 
cal-as á legitimação das condições genericas sob as quaes 
funccionam os carros da linha Camóes-Estrella; deixan- 

do para a descripção particular dos vehiculos,,a critica 
dos meios especiaes empregados, susceptiveis de substi- 
tuição, por outros mais adequados, aos casos imprevis-- 

tos, que só a pratica da exploração patenteia. (1) 

Nestes vehiculos a tracção effectua-se segundo a li- 

nha B A C; e no ponto À liga-se o vehiculo ao cabo. 

A rampa mais forte da linha encontra-se no ponto 

superior da calçada do Combro, formando um angulo 

com o horisonte de, approximadamente, 

a==8.º: por conseguinte, 

sen a==0,139; cos a==0,0990. 

Na construcção do vehiculo tomemos : 

A G=0,.4; A B=A C=0,8; C.D=B E=0;5 

A E— A D=V 0,82 +-o,8º=11,3136; f==0,18. 

N'este caso o valor do primeiro membro da relação 

(7) será 0,0556; e o segundo da mesma será 6,0569; o 
primeiro membro sendo menor do que o segundo, se- 
gue-se que as condições naturaes de não deslocamento 

(1) Actualmente a direcção da Companhia procede a simples 
mas importantissimas modificaçõêes no seu material circulanta e 

motor. À linha Camões-Estrells ha de,n'um futuro muito proximo, 

dar cabal satisfação às exigencias do publico; resolverá um pro- 

blema difficil no seu genero, abrindo às portas a maiores comme- 

timentos em processos de viação, e fará reconhecer injustos, muitos 

dos ataques da imprensa, sobre um assumpto tão difficil, n'um pe- 

riodo de iniciação que merece ser protegido, perante as utilita- 

rias consequencias futuras. 

transversal, devido à tracção lateral, acham-se satisfeitas: 
Immediatamenteé se deprehende do estudo precedente; 

ue não tem fundamento, o recejo de que o processo 
e tracção laleral tenha influencia capital, sobre as condi- 

ções practicas do funccionamento dos vehiculos. A re- 
sistencia que o vehiculo por effeito da sua componente 
normal introduz, contra a tendencia ao deverso, equipa- 
ra-se á acção duma força externa accompanhando o 

vehiculo e conservandou-lhe a posição inicial no seu tra- 
jecto. Porem para mais descarregar o systema de cer- 
tas apreciações, feitas com criterio superficial, attri- 
buindo à tracção lateral valores nocivos que ella não 
tem, vamos examinar quaes as resistências que esta 
tracção lateral introduziria, abstrahindo do benefi- 

cio natural da resistencia devida á componente normal, 
e suppondo que esta resistência util não existindo, o sys- 
tema encontrava-se nas circumstancias abstractas d'um 
problema de mechanica racional. 

Consideremos as rodas em contacto com os carris 

nos pontos B e C, como estando só munidas de rebor- 
do; outras duas em contacto nos pontos D e E, tendo 
as bandagens lisas. ; 

Se um carro pesar 2500 kilos, e levar 25 passageiros 
a 8o kilos cada um, o peso total do vehiculo com car- 
regamento completo será de 4500 kilos. 

A componente parallela, designada pela força G p, se- 
rá 4500 << sen 8.º = 4500 >X0,139==625,5. 

Se o systema girar em torno do centro dos momen- 
tos em A, teremos considerando as forças applicadas em 
C e B, para equilibrar a força G p, e pela equação dos 
momentos: 

f==/8==2 1579, por excesso. 

A pressão em cada ponto r e s seria pois de 157 
kilos sobre o rebordo, e suppondo este immovel co- 
mo uma lamina rigida introduzida na fenda formando 
calha, (o que não é verdade visto o rebordo acompa- 
nhar o movimento de rotação da roda com que faz cor- 
po), teriamos tomando o coefficiente de attricto egual à 
o,10 da pressão, que n'este caso facilmente se obte- 
ria, para resistencia maxima absoluta em cada ponto, 
157 == 15,673, e ao todo 2X 15,7==31,4. 
10 

Note-se que este valor é um maximum, corresponden- 
te só a uma parcella do trajecto, no alto da calçada do 

Combro, na hypothese da maior carga; e abstrahindo 
de resistencias passivas que combatem a tendencia á 
rotação como anteriormente dissemos. 

Ora sendo este valor o peior, que à causa da tracção 
lateral pode introduzir no movimento dos vehiculos, 
certo é que por este facto elle é tão insignificante 
que sizudamente ninguem attribuirá irregularidade im- 
portante de serviço, á tracção lateral, 

Em proximo artigo daremos as rasões dos inconve- 
nientes que muito contrariaram o desenvolvimento da boa 
exploração da linha; e talvez ainda a contrariem duran- 
te pouco tempo. Fechando o presente artigo declara- 
mos que este difficillimo trabalho dá nas linhas capitaes 
da sua vitalidade technica, as mais seguras garantias 
d'uma existencia util e duradoura. Muitos dos aconteci- 
mentos que na apparencia pareciam condemnar o sys- 
tema, eram, para os engenheiros, as mais inconcussas 
provas do seu valor. Acontecimentos filhos de imper- 
feições secundarias. juntas á inexperiencia do pessoal, mas 
cujos effeitos visíveis impressionam mais do que o seu 
valor proprio merece, acarretaram sobre a empreza 
criticas amargas; o tempo sé encarregára de a justificar, 
com o applauso dos que reconhecem quanto é difficil 
crear e produzir, a par da tão facil critica.
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AS QUESTÕES DO GRANDE GENTRAL 

Em resposta a um artigo contra a nova e importante 
companhia hespanhola publicado no Messager de Paris, 
ublicou o sr. Eduard Otlet, um dos mais abastados 
undadores do Grande Central Hespanhol a carta que 
damos abaixo e que tem todo o interesse, não só pela 
penha auctorisada que a escreve, como pela justeza dos 
seus argumentos, demonstrando as falsas bases em que 
se fundam os detractores d'aquella sociedade. 

Segue a carta : 

Bruxellas 6 de Janeiro— A' administração do jornal Le Messa- 
ger de Paris. 

, E' «como fundador do Grande Central Hespanhoi e em nome 
d'esta Companhia que uso do meu direito de resposta. 

Considerei sempre o Messager de Paris como um jornal de 
polemica seria, e n'esta conformidade entendo que o meu dever 
é levantar as inexactidões e os erros que fervilham no artigo do 
seu correspondente, publicado! no n.º de 3o de dezembro 1890. 
Em primeiro logar, para provar que à Companhia Real dos ca- 

minhos de ferro portuguezes fez um deploravel negocio com o 
Grande Central. Hespanhol, o seu correspondente é o rigado a af- 
firmar que o Grande Central vae crear sobre a linha de Torralba- 
Soria, à que elle chama Baidês-Soria, «250:000 obrigações sobre 
093 kilometros, ou seja (diz elle) 125 milhões que representam um 
encargo annual de mais de 40:000 francos por kilometro. 

Se o seu correspondente se désse ao incommodo de ler à con- .* 

venção ratificada em Lisboa em 26 de dezembro ultimo. teria v RDGRA ed : ISto que se tratava de 25:000 obrigações sómente, se quizesse- 
MAB sita Web aa da. que, mediante oito milhões de francos, 
SETAS NA es or destas 25:000 obrigações, o Grande Central 
ESA RE in a de Torralba a Soria (63 kilometros) as cauções 
d Pp 1; as, cerca de 1.500:000 francos e o custo dos projectos 
SENOS de Soria á fronteira hespanhola. 

é barco Arão, 250:000. obrigações ha um abysmo; entre um 
neargo kilometrico de 3:500 francos e um de 40:600, ha a distan- 

cia d'um negocio são e rasoável a um outro que deve fatalmen- 
te cahir, arrastando ruinas inevitaveis. 

€ o Grande Central previu à creação complementar de 
250:000 obrigações, o que elevaria o numero à 250:000 maximo é 
para o acabameeto da sua obra, que comprehende a construcção, 
Em seu nome, de 410 kilometros novos, de Soria á fronteira fran 
ceza. O Grande Centralnão póde emittir e não emittirá estas 
obrigações senão para as suas necessidades ulteriores, e a Com- 
panhia Real dos caminhos de ferro portuguezes não é obrigada 
senão a tomar-lhe então 45:000. 

À convenção approvada em 20 de dezembro diz, no ant.º 7 a 
proposito da epocha da entrega d'estas 45:000 obrigações: 

«O saldo ou sejam as quarenta e cinco mil restantes, serão en- 
trêgues à proporção dos depositos de caução que a Companhia do 
Grand Central Espagnol terá a fazer, e dos trabalhos que fôr effe- 
ctuando, 

«A Companhia Real dos caminhos de ferro portuguezes reser- 
va-se a faculdade de fiscalisar as despezas de construcção por de- 
legados seus e de sua escolha.» 

Assim. pois, a Companhia Real não dá por agora, senão 25:000 
Obrigações, e estas tem por garantia 93 kilometros de caminho de 
erros 1.500:000 francos de cauções, e a propriedade dos projectos 
Edo é asseguram o direito de prolongamento à fronteira fran- 

Dará ulteriormente ainda, 45:000 obrigações, mas à medida 
que o Grande Central fôr depositando as novas cauções, ou exe- 
cutando os trabalhos que a companhia portugueza sa reserva 
fiscalisar. ; 

F aqui está ao que 0 seu correspondente chama «combina- 
ÇÕes arriscadas»; evidentemente teria razão, sé os dados do seu 
artigo fossem exactos mas estes são, como acabo de proval-o, abso- 
lutamente erroneos. 

Isto posto, devo, em abono da verdade, declarar que se o sei 
correspondente erra no que diz respeito ás convenções entre a 
Companhia Real é o Grande Central, não me parece que elle te- 
nana um muito profundo conhecimento' da legislação hespanhola, 
sobre os direitos dos auctores de projectos de caminhos de ferro, 
OU Seus representantes. : 

Para bem apreciar a questão é bom que os seus leitores sai- 
bam que todo o auctor, ou seu representante, d'um projecto de 
caminho de ferro em Hespanha, é ali o concessianario, visto que 
lhe assiste durante des dias o direito Jormal de preferencia, sobre 
as condições offerecidas à adjudicação. i 

Segue-se que o Grande Central, que tem odireito dos aucto- 
rês para as linhas de Soria à fronteíra franceza, pediu as ditas 
concessões, fazendo os depositos provisorios, e como. as linhas 
em questão são declaradas de interesse geral, ninguem, entenda- 

se bem, ninguem pode arrebatar ao Grande Central os direitos 
que as leis lhe concedem. 

Isto bem explicado e bem comprehendido, deixa, como se vê, 
sem contestação em poder da companhia do Grande Central Hes- 
panhol a linha mais curta de Madrid a Irun, e as. 25:000 Obriga- 
ções emittidas actualmente sobre a primeira secção d'esta linha 
(Torralba à Soria) não representam a quarta párte do seu valor, 
dada a importancia d'umaã linha tão consideravel, 

Atacando as combinações! do Grande Central, o seu jornal 
ataca a Companhia Real portugueza; não tenho à missão dede- 
fendel-a, mas deve permittir que lhe diga que, não tendo o Gran- 
de Central sollicitado até hoje, sob qualquer tithlo, os capitães 
francezes, os seus ataques contra elle são intempestivos, e tanto 
mais que, segundo a todas se afigura, elle encontrará os seus ap- 
poios financeiros fóra da França. 

O seu ataque é verdadeiramente contra os moinhos, porque a 
sua polemica é, neste momento, platonica, não podendo interes- 
sar Senão aos accionistas do Norte de Hespanha que espera so- 
cégar, o que elles lhe agradecerão se considerarem que attinge o 
seu fim. 

Tenha, todavia, por verdadeiro, sr. Redactor, que a nova li- 
nha de Irun a Madrid se fará, com grande satisfação dos interes- 
ses francezes, sacrificados até hoje; yueremos. encurtar em 15 9, 
a distancia da fronteira a Madrid; queremos melhorar o serviço 
accelerando as actividades para passageiros e mercadorias; que- 
rêmos reduzir os preêços de transporte entre à França e o centro" 
da Hespanha. Representante dos interesses francezes devieis ap- 
plaudir à nossa obra, : 

À companhia do Norte de Hespanha resistiu até hoje a Cons- 
truir à sua segunda via de Irtun a Madrid, não obstante as suas 
abundantes receitas (39:000 francos) por kilometro; Conserva na 
sua linha velocidades só dignas da Africa Central, mantem tarifas 
exageradas que impedem todo o desenvolvimento das relações 
commerciaes cntre à Franca e 5 Hespanha; em breve supportará 
o duro castigo devido ao seu immobilismo. 

Os promotores. do Grande Central Hespanhol juraram levar 
este negocio ao seu fim, e, crela-me snr. redactor são homens pa- 
ra o conseguir mesmo contra ventos e marés. " 

OQ terreno sobre o. qual construiram é soltdo; os 1:300 kilome- 
tros que compõem a sua rêde actual não serão sobrecarregados . 
senão com cerca de 6:000 francos por kilometro de via, prove- 
nientes das obrigações e dos contractos de exploração. O Gran- 
de Central está, pois, na melhor posição para luctar contra o 
Norte de Hespanha que tem que fazer face a um encargo kilo- 
metrico de 15:000 francos minimo, proveniente das obrigações. 

Receba, sr. redactor, etc. 

Edouazo Okfer. 

——L oe=— - 

Tarifas de Transporte 

C. T. n.º 1 Grande velocidade—bilhetes de 
assignatura na linha de Cintra.—Bem conhe- 
cida é já esta tarifa para que nos detenhamos a expli- 
cal-a, > 

A sua nova edição—que damos como annexo d'este 
numero,—destina-se simplesmente a uma modificáção na 
fórma dos bilhetes que à companhia resolveu adoptar 
desde. 1 do corrente. 

Estes bilhetes são agora em fórma de carteira, de 
carneira de côr, com o nome, data do fim da validade, 
estação ultima do destino e classe, impressos a ouro 
exteriormente, e contem um pequeno caderno de 104 
talões que servem um para cada viagem. 

Estes talões teem que ser rubricados pelo assignante 
e entregues ao revisor em transito. 

Logo que os talões estejam proximos a terminar, o 
assignante requisita outra porção que lhe é sempre for- 
necida sem pagamento algum. 

Este systema, absolutamente novo em Portugal, tem 
por fim assegurar a perfeita fiscalisação d'estes bilhetes, 
a qual, justamente pela liberdade de que o assignante 
com elles disfructa, tem que ser rigorosa, para evitar 
que individuos que não são assignantes illudam uma ou 
outra vez o pessoal, viajando sem bilhete. 

Qutra vantagem é a estatistica que, por est e syste- 
ma se pode seguir figorosamente, sabendo-se em' qual- 
quer occasião quantas viagens cada assignante tem 
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realisado, o que é um esclarecimento interessantissimo, 
quaes os comboios mais utilisados pelos portadores de 
bilhetes da assignatura, o que é de toda a importancia 
para o estabelecimento dos futuros horarios d'aquella 
linha, e: finalmente, formulando-se no fim do anno a es- 

tatística geral do movimento destes bilhetes, que ser- 
virá de valioso elemento para a apreciação da utilidade 
d'esta: tarifa ou das modificações que a pratica demons- 
trê necessarias. 

o Lt 

ESTUDO SOBRE À EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO 

— Do nosso collega belga «L'Ingenteur Conseil» 

(Continuação) 

"Eis as conclusões absurdas a que se chega, se se 
tomar 4 lettra as indicações fornecidas pelas médias. E 
que nos não respondam, porque fizemos dizer ás médias, 
outra: cousa distincta d'aquella que ellas estão destina- 
das a significar; que os resultados obtidos não devem 
ser considerados, mais do que a expressão do que se 

deu no passado, em circumstancias conhecidas e deter- 
minadas, e que esses resultados não devem ser appli- 
cados a circumstancias differentes. 

Porque n'essé caso, perguntaremos, para que servem 
esses resultados, qual é a utilidade das médias, se ellas 
nada mais fazem do que constatar factos realisados, 

que já se não podem alterar, nem é possivel se repi- 

tam. Perguntaremos se não ha uma especie de má fé, 
a apresentar esclarecimentos que se sabe serem nullos, 
falsos e sem valor, emquanto que a experiencia diaria, 
ensina que, todos se servem d'elles, todavia como pre- 
visão exacta que póde ser applicada no futuro. 

Mr. Jullien, antigo engenheiro dos caminhos de fer- 
ro de Paris e Orléans, é, ão que julgamos, o. primeiro 
auctor, que, tendo. sentido a falta de esclarecimentos 
conhecidos sobre as despezas, procurou fazer uma analy- 
se mais exacta de todos os elementos que devem en- 

trar na determinação do. preço dos transportes. Interes- 

sado pela divergencia de opiniões que existia a respei- 

to d'este preço nos caminhos de ferro, procurou-lhe as. 
causas; achou-as nos motivos que assim deduzimos 

contra o emprego muito exclusivo das médias; demons- 

trou que os resultados d'estas médias tomados no sen- 

tido absoluto que geralmente se lhes dá, são falsos, 

porque não conservam indicio algum das circumstan- 

cias particulares que influiram na sua formação ; mos- 

trou que o problema é, de sua natureza, indetermi- 

nado, que a despeza do transporte não póde jámais ser 

indicada por uma só cifra, e que é preciso analysar à 

parte cada ramo de despezas, em vez de fazer d'elles 
um só, todo irroneo e cheio de confusões. 

Mr. Jullien, começa por estabelecer uma distineção 

bem accentuada entre as despezas de tracção e de con- 

servação do material, e as de exploração. Occupa-se 

em primeiro logar da primeira d'estas duas especies de 

despezas, e procura distribuir as despezas de locomo- 

cão—pela quantidade de transportes effectuados. Mas, 

mesmo n'esta distribuição. chega depressa a resultados 

que demonstram quanto seria necessario estabelecer 

novas divisões, para chegar a não medir cada despeza, 

senão pela unidade a que ella é proporcional. 
Faz ver que, segundo as circumstancias, o transpor- 

te d'um passageiro em um kilometro, póde sahir a,0," 04 

ou a 0.06; que uma tonelada de mercadorias trans- 

portadas a um kilometro póde custar 0,013 ou 0,20, 

E” dentro d'estes tão desenvolvidos, limites que pó- 

de variar uma despeza a qual, graças ás médias, se che- 

gou a obter, geralmente, como pouco mais ou menos 
constante, 

Mr. Jullien, reconhecendo que a unidade do traba- 
lho util é uma má medida para o conjuncto das des- 
pezas de locomoção, apressou-se em procurar uma ou- 
tra mais exacta. Encontrou-a no vehiculo transportado 
a um kilometro d'um lado, é do outro, na locomotiva 
percorrendo tambem um kilometro. Eis, pois, aqui, uma 
nova divisão das despezas de locomoção, gastos pro- 
porcionães no percurso dos vehiculos, gastos propor- 
cionaes sómente no percurso das machinas. 

— Uma vez traçadas, estas divisões, trata-se de obter 
as despezas que pertenciam a cada uma d'ellas mas 
aqui o auctor à falta de documentos precisos, teve de 
contentar-se com simples hypotheses. Partiu pois d'um 
contracto feito para à empreza de locomoção do cami- 
nho de ferro de Paris a Ruão. Segundo este contracto, 
o empreiteiro recebe por cada kilometro percorrido: 

Fr. 0,0 336 por carruagem de 1,º classe. 
Fr. 0,0 168 por carruagem de 2.º ou de 3.º classe, ou 

por wagon de bagagens, recovagens e cavallos. 
Fr. o, oo84 por wagon de mercadorias, em pequena 

velocidade. ã 
Mr. Jullien suppõe que estas cifras sé podem appli- 

car a um caminho de ferro qualquer ; multiplica-as res- 
pectivamente cada uma pelo percurso total effectuado, 
pela classe de carruagens com a qual se relacionam e 
obtem d'esta maneira uma cifra total de despezas, que 
deve representar o conjuncto dos gastos proporcionaes 
ao percurso das carruagens, isto é uma das subdivisões 
das despezas de tracção. Uma simples subtracção dá- 
lhe em seguida a segunda subdivisão d'essas mesmas 
despezas que deve representar o total dos gastos pro- 
porcionaes ao percurso das machinas; dividido então 
este segundo total, pelo percurso das máchinas, dá a 
unidade de despeza da machina percorrendo um kilo- 
metro: 

Estabelecida assim a separação de cathegorias de des- 
pezas, de fórma a evitar todo o perigo de confusão, Mr. 
Jullien, continua os seus calculos, applicando-os à um 
determinado caminho de ferro. Começa por estabelecer 
uma distincção entre os comboios de passageiros, é os 
de mercadorias. Precura qual foi a média, em cada es- 
pecie de trens e o numero de vehiculos rebocados por 
uma locomotiva, e divide por este numero de vehiculos 

a despeza especial da machina ; juntando-se ao resulta- 
do d esta divisão a despeza propria do wagon obtem-se 
a despeza total de locomoção por este wagon. Exami- 
nando em seguida a carga média, transportada pelo 
wagon, divide a despeza de locomoção que acaba de 
obter pelo numero de unidades de carga que o vehicu- 
lo contem : 

Praticando assim para os comboios de passagei- 
ros, chega a determinar a despeza de locomoção por 
assageiro trnsportado à um kilometro n'estes. com- 
oios. E fazendo a mesma cousa para os comboios de 

mercadorias, determina egualmente, o preço de tracção 
por. tonelada e kilometro. : 

Resta-lhe ainda oceupar-se de todas as outras despe- 
zas de exploração, que não estão comprehendidas nas 
de tracção—assim como dos juros e amortisação dos 
capitaes empregados, dos lucros a realisar, etc. Para to: 

das as despezas geraes, M. Jullien, adopta uma marcha 
uniforme ; demonstra que a maneira de effectuar esta 
divisão é quasi que arbitraria, e apenas se detem a 
tratar da que lhe parece mais simples, que consiste em 
dividir a despeza total pelo numero total de unidades 
de trafego, Para chegar a este numero total é obrigado 
a recorrer de novo à uma hypothese. Comprehende-se 

".



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 27 

effectivamente, que se é facil achar o numero de pas- 
sageiros, ou de toneladas de mercadorias transportadas 
a 1 kilometro, não basta, comtudo, este resultado para 
representar em uma só cifra o conjuncto de todos os 
transportes eflectuados,. 

E preciso reduzir a uma medida commurm os trans- 
portes de especie differente; isto é, saber a quantos via- 
Jantes equivale uma tonelada de mercadorias, ou de ba- 
gagens, um cavallo, uma carruagem, etc., etc. 

Eis a maneira como o auctor procede n'esta assimi-« 
lação. Já vimos como elle achou a despeza de tracção 
por passageiro e kilometro em comboio de passageiros, 
e a de uma tonelada kilometrica de mercadorias em 
comboio de mercadorias. Estas duas despezas, estão 
entre si, approximadamente, na relação de 1 para 3. 
Mr. Jullien, adopta a mesma relação para a assimilia- 
ção dos transportes de passageiros e das mercadorias, 
e admitte por consequencia que uma tonelada de mer- 
cadoria grossa equivale a tres passageiros. 

Emquanto aos outros transportes, compara-os.uns aos 
dos passageiros, outros aos das mercadorias: assim o 
gado em geral acha-se classificado com as mercadorias, 
em quanto que os cavallos, as carruagens e as baga- 
gens sio classificadas, como os, passageiros. 

Esta distineção provem de Mr. Jullien, admittir que 
os comboios de passageiros apenas transportam passa- 
EoTOS bagagens, trens e cavallos, e que os comboios 

e mercadorias só transportam mercadorias grossas e 
o outro gado em geral, 

Esta su posicão—diga-se de passagem— está longe de 
ser verdadeira, applicada aos caminhos de ferro belgas, 
e crêmos que o mesmo succede em muitas mais |i- 
nhas, : 

Falta ainda estabelecer uma comparação, d'um lado 
Entre as mercadorias e os animaes, e d'outro entre os 
passageiros e os transportes, com os quaes elles se 
acham classificados. Mr. Jullien acha a base d'esta com- 
paração na carga média dé cada.especie de transportes 
contida em cada vehiculo. . ; 

Esta carga média fez-lhe estabelecer entre os passa- 
pos as carruagens, as bagagens, e os cavallos, a re- 
ação seguinte: Uma tonelada de bagagens equivale a 
16,67 passageiros, uma carruagem -a 23,31, é um ca- 
vallo a 8,43, ” 

Admittindo o mesmo principio para as mercadorias 
grossas e outros animaes, diz, que uma cabeça de gado 
grosso equivale a o,8 toneladas, e uma cabeça de gado 
miudo a 0,267. Ora, como a tonelada foi avaliada, aci- 
ma, como egual a 3 passageiros, resulta d'aqui que a 
cabeça de gado grosso póde ser comparada a 2,4 pas- 
sageiros, e a de gado miudo a 0,8 passageiros. 

ultiplicando então cada especie de transporte pelo 
seu valor em passageiros, e fazendo a addição obtem 
uma cifra que indica um transporte ficticio em passa- 
eiros, equivalente aos transportes reaes que têm tido 
o 

' por este transporte ficticio que Mr. Jullien divide 
finalmente as despezas de exploração que lhe resta re- 
partir; e o resultado da divisão dá o que falta juntar 4 
despeza de tracção de cada unidade de trafego, pára se 
obter a despeza total. Tal é, em poucas palavras o me- 
thodo que segue o auctor para chegar a uma classifica- 
ção e.a uma divisão das despezas pelas quantidades 
transportadas. ó 

Este methodo não é completo, é verdade, mas a falta 
de documentos precisos impediu o auctor de dar aos 
seus calculos os desenvolvimentos desejados, de entrar 
nos detãlhes que a questão encerra, e obrigou-o a ser- 
vir-se de diversas hypotheses que lancam duvidas no 
espirito do' leitor. Todavia, não obstante, estas ligeiras 

imperfeições, que não estava nas : attribuições de Mr. 

Jullien evitar, é facil ver-se o adeantamento que estas 

investigações deram à questão das despezas, a distancia 

enorme que ba entre a analyse racional, a que elle a sub- 

metteu, e à maneira puramente machinal como se tra- 

tavam estes calculos antes d'elle. Em vez de confundir 

em péle méle todas as circumstancias que em uma ex- 

ploração dada, influiram sobre as despezas, Mr. Jullien 

procurou dar conta em separado de cada uma das cir- 

cumstancias principaes; examinou a influencia que cada 

uma póde exercer sobre o preço de transporte; apresentou 

finalmente, não o resultado determinado d'um caminho 

de ferro especial, mas um resultado geral, um methodo 

applicavel a todas as linhas, uma serie de operações a 

que teem que submetter-se os dados particulares de 

cada caso especial, para chegar a uma solução geral da 
questão. 

Ora, é esta analyse, é este methodo geral que cons- 

titue o assumpto importante em»todas as discussões 

sobre as despezas. Vamos demonstral-o. 
Qual é o interesse que ha, em geral, em se estar ao 

facto das despezas eflectuadas? Não é, evidentemente, 

o de conhecer estas despezas por si proprias, pofque 

ellas representam um facto consumado e o passado já 

não nos pertence, e todas as combinações a que se che- 

“gue nada podem contra elle. 
Se se estuda, se se procuram as despezas efectuadas, 

não póde ser senão para achar esclarecimentos sobreê o 

futuro, advertencias sobre o que se deve ou procurar 

obter ou evitar. : 
ALBERT URBAN. 

(Coútinta). 
- ——aBr— = 

A nossa questão com o DIARIO ILLUSTRADO 

Sobre a virulenta e falsa resposta que este Diario deu á ob- 

servação que lhe fizemos no n.º anterior temos a dizer aos nossos 

lertores o seguinte :.. 
1º O que o Diario Hlustrado wanscrevéu d'esta Gazeta não 

foi”"uma simples notícia, mas um artigo que lhe deu 2 columnas, 

supprimindo n'elle o nome do auctor e o jornal de onde o tirou. 

“2.º Sabemos mais que foi muito propositalmente que não se ci- 

tou o nosso jornal, dando se o nosso artigo como se fosse do ll- 

lustrado. 
3.º Que a esta perfeita subtracção é absolutamente estranho o 

proprietario d'aquella folha. À 

4.º Que a Gazeta dos Caminhos de Ferro não deve, não deveu, 

nem deverá favor algum á redacção do Diario Tlilustrado. 

5,º Que a gravura pela qual o sr. Pedro Correia não quiz ac- 

ceitar o importe do aluguer ao nosso director, não era para publi-' 

car nesta Gaçeta, é tanto que essa gravura era a da fachada da 

estação central, já aqui publicada duas vezes, por outro cliché. 

6.º Que, finalmente o facto do sr. Pedro Correia obsequiar pes- 

soalmente o nosso director não auctorisa, nem 5. ex.* o auctorisou, 

—sabemol-o—que à redacção do Diario Tllustrado trate como Seu 

o que é nosso. : : 

Admittir este principio seria afirmar que o sr. Pedro Correia 

faz pagar caro os favores que dispensa, ofiensa que aquella reda- 

ão dirige ao seu proprietario, no que não à acompanhamos, pon- 

o ponto na questão. 
NO 

SOCIEDADE BAUME & MARPENT 

A sociedade das officinas de fundição Baume & Mar- 

pent —é hoje considerada justamente uma das primei- 

ras casas no genero, em toda a Belgica. 

Pelo relatorio do conselho de administração apresen- 

tado à assembléa geral dos accionistas em 16 de outu- 

bro ultimo, e que o nosso estimavel collega Montteur 

des Interéts materiels publicou, se vê que a situação f- 

nanceira da casa Baume & Marpent é em extremo li- 

ol col “E. 

saldo existente do orçamento approvado permittiu 
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a distribuição de um dividendo de 25 francos por acção 
e de 4,20 por decimo cada parte de fundador. 

Durante o anno findo introduziram-se diversos melho: 
ramentos e grandes transformações nas officinãs; sendo 
de novo reparados os ateliers e adoptados aperfeicoa- 
mentos segundo os mais modernos processos. 

Construíu-se uma nova fundição em um terreno de 
65 ares, ultimamente adquirido. : 

Engrandeceram-se tambem as officinas de wagons e 
carpinteria, e desenvolveu-se consideravel transforma- 
ção na grande collecção de ferramentas. 

Não obstante, graças às avaliações moderadas dos 
estabelecimentos e do material o activo immovel entra 
rio balanço por uma cifra inferior á do exercicio anterior. 

O activo immovel que em fins de junho de 1889 era 
de 1.560,584-22 francos, estava em 3o de junho de 
1890 em 1:463,450-74 francos, isto é menos 97.133-48 
francos, comquanto se tivesse modificado e augmentu- 
do consideravelmente as officínas. 

O activo realisavel é de 2.867,056-99 francos. 
A conta de ganhos e perdas tem a seu credito o juro 

de exercicio precedente, 2.203=77 francos e o juro do 
actual exercicio 230,158-82 francos. . 

A Sociedade Bauíine & Marpent, deve relevantes ser- 
viços ao seu diréctor gerente M, L. Moyaux. 

Em Portugal é esta sociedade bem conhecida pelas” 
construccões muito importfántes que tem emprehendi- 
do, e entre ellas, a da grande marquise da Estação Cen- 
tral do Rocio, em Lisboa, da empreitada completa das 
ontes e material fixo do caminho de ferro de Coim- 
rá- Arganil, actualmente em construcção. 

— Entre estas pontes, figura uma de 200 metros de 
comprimento, sobre o rio Mondego, no logar da Portella. 

O agente geral d'esta importante companhia em Lis- 
boa, é o sr. Ad. Seguem que foi o iniciador d'estas em- 

i preitadas e as tem dirigido. 
5 ——B=—— 

Um ascensor infeliz : 

As repetidas experiencias feitas no funicular de Bel- 
leville vieram demonstrar que o systema está por tal 
fórma mal adaptado, que a linha não póde ser aberta à 
exploração, vistos os defeitos de que está crivada, 

Falla-se em recomecar de novo todos os trabalhos, e 
apresentam-se modificações a fazer na construcção. 

— Uns pretendem que o grip é muito forte, e não póde 
passar na ranhura sem se dar o contacto; outros aflir- 
mam que a via está empenada em certos sitios, e aih- 
da outros dizem que o rail Broca tem a superficie de 
rolamento muito estreita para o material circulante, e 
que este é muito pesado. : 

Seja ou não verdade tudo isto, o facto é que o funi- 
cular não funcciona, nem dá esperanças de poder func- 
cionar. ' 

Está produzindo um desagradavel efleito em Paris o 
fiasco do funicular de Belleville, mais desagradavel por 
certo do que as intel rupções de servico e os pequenos 
accidentes que por vezes se teem dado no nosso Ga- 
mões-Estrella. 

—On— 

Publicações recebidas 
” 

Catalogo descriptivo da secção de minas. 
— Do nosso amigo e collega João Augusto Barata, re- 
cebemos um utilissimo volume, com. o titulo acima, e 
de quê são auctores o offerente e o sr. Severiano Mon- 
teiro, secretarios da Commissão Executiva da Secção 

Pa 

"ne. PUTO aC? PO ee. 

de Minas da Exposição Industrial Portugueza de 1888, 
em Lisboa. 

A industria mincira parece ultimamente ter entrado 
n'uma tal ou qual phase de relativa prosperidade, e 
d'esse facto dá testemunho o livro que temos presente, 
cuja elaboração ninguem melhor do que os srs. Barata 
e Monteiro, poderia se encarregar. 

Vêem ali catalogadas os minerios mertallicos e não 
metállicos, combustiveis mineraes, rochas fertilisantes, 
aguas mineralisadas e seus derivados, argillas, e tudo o 
mais que constitue ou que se relaciona com a industria 
mineira. 

O interessante Catalogo é um grosso volume de 500 
paginas, editado pela Associação Industrial Portugue- 
zo. 

Dirigiu à coordenação dos uteis apontamentos dis- 
persos pelo livro, o sr. Neves Cabral, presidente da 
Commissão Executiva, e um dos cavalheiros que melhor 
conhecem as regiões mineiras de Portugal e do estran- 
BEN 

Agradecemos ao nosso bom amigo a remessa do vo- 
lume em questão, e felicitamol o pelo seu importantis- 
simo trabalho, que vamos acabar de lêr. 

Listes Financiérés, Industrielles e Com- 
mercialles Européennes, por E. Pierron de 
la Montluel. — Acaba de publicar-se em Paris, a 9.º 
edição do volume respectivo a Hespanha e Portugal, 
d'esta utilissima obra à que já aqui-nos referimos quan- 
do o seu activo e intelligente editor esteve entre nós tra- 
tando d'esta edicão 

Este livro conta a indicação de todas as principaes 
sociedades, bancos, banqueiros commerciaes, indus- 
triaes e agentes, com a nota do credito de que go- 
sam, etc. Tambem indica todos os productos importa- 
dos ou exportados, de maneira a facilitar às transaccões 
financeiras e commerciaes dos paizes estrangeiros, com 
estes e vice-versa, o que é, para o nosso um serviço 
importante. 

O sr. de la Montluel publica estes livros de credito 
de todos os paizes e em cada um revela o seu fino tacto 
para que as suas informações sejam imparciaes até o 
extremo e por tanto, da maior confianca. 
Bibliotheca do «Commercio do Porto». 

—Fômos brindados pelos pr. prietarios do Commercio 
do Porto com o catalogo da bibliotheca ultimamente 
inaugurada na redacção do importante periodico por- 
tuense, 
Como se vê pelo interessante folheto, a nova biblio- 

techa, está muitissimo bem fornecida, com todos ou 
quasi todos os volumes, que representam o movimento 
litterario portuguez d'estes ultimos tempos, sobre litte- 
ratura, educação, philosophia, mathematicas, sciencias 
hysicas e naturaes, artés, industrias, bellas artes, theo- 

ogias, religião, economia politica, sociologia, assumptos 
militares, obras publicas, theatro, legislação, etc. 

Agradecemos a remessa do catalogo, e felicitamos os 
nossos amigos e collegas do Commercio do Porto, pela 
utilissima ideia que tiveram da creação da sua biblio- 
theca, 

Policia Civil de Lisboa.—Recebemos um folhe- 
to, contendo uns curiosissimos mappas da Policia Civil 
de Lisboa, no anno de 1889, dando a estatistica com 
toda a rigorosidade, das prisões effectuadas por crimes 
commerttidos, da sua naturalidade, estado, edade e pro- 
fissões dos presos, doentes remettidos aos hospitaes, 
occorrencias diversas, e terminando com curiosas infor- 
mações sobre o movimento de serviçaes, vendedores 
ambulantes, mocos de fretes. 

E' um trabalho estatístico muitissimo util para a apre- 
ciação do viver moral da nessa cidade. 
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, Coimbra a Arganil--Sobre esta linha, em constru 1Z um periodico da localidade: 
Esta linha é de via | 

Atravessa ricas e 
veis obras de arte, 

erve povoações fabris de importan tações: Coimbra ,Cues das Ameias), Ce 

arga e mede ho kilometros de extensão. 
productivas regiões. O seu traçado exige nora- 

cia e compõe.se de 7 es- 
Ceira; Miránda do Corvo, 

CcÇão, assim esta cidide com à de Coimbra Da adopção J'este projecto 
muito ganharia Coimbra, muito mal servida 
ploração, 

A linha de Arganil à Covilhã atravessaria a Serra do Estrella, 
servindo ns povoações de Oliveira do Hospital, S. Gião, Lurigo,. 
Alvóco da Serra, Unhaes da Serra, Paul, Tortuzendos e outras 
importantes pelo seu trabalho. 

pelas linhas em ex- 
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. " Louzã, Serpins, Goes, Arganil, e dos apeadeiros da Portella, Tre- E 
Linhas portuguezas mõa, Moinhos e Padrão. . 

3 ó A estação de Coimbra é a actual da linha do norte. & 
Ao governo, fizeram-se, ha têmpo, varias representações no Ne. 10 E , , po : ERAS e sentido de se mandar prolongar esta linha até à Covilhã, figando ro
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A Covilhã, o nosso grande fóco industrial; e que até agora 
tem sido votada ao mais completo abandono, posste, segundo as 
ultimas estatisticas, bôas estradas para a Guarda, Castello Branco, 
Sabugal, Penamacõór e outros pontos' 

Possue mugnificas. fabricas d2 panno de jã, entre as. quaes se 
contam mais de 3o como principaes, com cerca de 4:000 operarios 
e 475 machifas. 

O concelho da Covilha tem 26 freguezias, 20:370 habitantes 
em 5o:845 hectares de 2rêna. Produz muito centeio, milho, casta- 
nha, azeite, gado .vaceum e lanigero, No conceiho ha 43 fabricas 
le cardação, 48 de lã, 128 de tecidos de 14, 27 de-tingir fio; 27 es- 
tabelecimenoos de panho, 31 pisões com machinismos, 584 te- 
celõe,, etc. 

Emfim a nova linha atravessa uma das regiões mais ricas do 
nosso paiz. Só no trajecto de Coimbra a Arganil se encontram 
cerca de 40 fabricas de lanificios, papel, ceramica, etc. 

Estação da Alfandega do Porto —Como foi importan- 
te o movimento desta estação, damos em seguida a 
nota do peso das mercadorias recebidas € expedidas 
por ella durante o anno findo": 

Recebidas 

Grande velocidade. ........ 121:0902 kilg. 
Pequena velocidade. ...... ........ 18.901:171 kilg, 

Expedidas 

Grande velocidade: .......-. iate E TIBIHOÕEO KMS 
Pequena velocidade. ......1.1n11+.. 70.380:725 kilg 

— A atfiuencia de mercadorias à está estação continúa 
sendo tál, que no rio se acham sempre esperando des- 
carga numerosas barcas carregadas de diversos gene- 
ros. À 

Linha Urbana do Porto.— Está terminado o tunnel do 
Seminario podendo por elle ser já transportado para a 
uinta de Roriz a pedra que se fôr extrahindo do tun- 

nel da Ave-Maria. 
Carril americano do Porto—Reuniram o conselho fis- 

cal e a direcção da Companhia Carril Americano do 
Porto á Foz e Mathosinhos para apreciarem as bases 
em que se pretende effectuar a fusão desta compa- 
nhia com à Companhia Carris de Ferro da mesma ci- 
dade, sendo as bases apresentadas unanimemente appro- 
vadas. Segundo os estatutos, foi requerida ao presiden- 
te da assembléa geral uma sessão extraordinaria, para 
serem discutidas as referidas bases, a qual será em 26 
do corrente. : ; ; 

Bilhetes de correspondencia.— À companhia carris de 
ferro acabou com as correspondencias para os eleva-' 
dores do Lavra e da Gloria. 

Santa Comba a Vizeu.--O nosso collega O “Dão insur- 
ge-se contra a nova linha de Vizeu, porque no dia 7 des- 
carrillou um waágon de mercadorias, porcorrendo 12 
metros fóra dos carris e parando o comboio sem o me- 
nor desastre. E termina a notícia por aconselhar que 
não vão a Vizeu. Se, seguindo o conselho, ninguem 
viajasse em uma linha em que um wagon tivesse des- 
carrilado, asseguramos ao collega que o movimento e o 
producto de todas as linhas ferreas do mundo, quanto 
a passageiros, designar se-hiam por 000 nas columnas 
da estatistica. Não seja medroso, estimavel collega, 

Linhas hespanholas 
A linha de Canfrane—Dizem de Zaragoza que se encerrou já a 

subscripção do emprestimo para o caminho de ferro de Canftranc, 
tendo sido coberta 17 vezes. : , 

Este successo. produziu grande enthusiasmo na cidade, e em 
todos os circulos não. se fallava em outra cousa, que não fosse o 
resultado brilhante da operação financeira, de tão grande interes- 

se para a vida mercantil das provincias aragonesas. — 
De Linares a Almeria— Está pendente da décisão da junta con- 

sultiva, o projecto de variação do caminho de ferro de Linures à 

Ameria. WA 
As províncias interessadas accusam à direcção de fazer affastar 

linha dos mais importantes ceêntros de população. 

De Murcia a Granada — Recomecaram com toda a actividade 
o3 trabalhos de caminho de ferro de Murcia a Granada, que esta- 
vam paralysados em alguns pontós. 

De Igualada a Martorell — Foi auctorisada a transferencia de 
"concessão do caminho de ferro de Igualada a Martoreill, feita pela 
Companhia do mesmo nome á do Caminho de ferro Central 
Catalão. 

De Algeciras à Jimena — Realisou se já a inauguração !official 
do caminho de ferro de Algeciras a Jimena. 

De Alcoy a Gandia — Chegou já no seu destino; parte do mate- 
ão. circulante destinado ao caminho de ferro de Alcoy a Gan- 

ia. 
Trata-se da montagem das trez locomotivas ultimamente re- 

cebidas, as quaes são de grande forca e solidez, e de aspecto 
muito elegante. 

As carruagens são de it) rodas, systema americáno e medem 
i4 metros de comprimento. 

Linha economica em Sevilha — O sr. D. Enrique de la Cuadra. 
de S:vilha, occupa-se dos estudos de nivelamento e traçado d'úm 
caminho..de ferro economico de Ubera a Coronil, Montellane, 
Puerto Serrano, e Villâmartin, ponto central que porá em com- 
nunicação directa os povos da Serrania de Ronda com todaa 
provincia de Sevilha, v 

Gaminhos de ferro Andaluzes — À Companhia dos caminhos de 
ferro Andaluzos, requereu à direcção geral de obras publicas,que 
seja declarado de unlidade publica um novo ramal que, partindo 
de Belmez, termine em Horcayo (Ciudad Real), 

Tarragona, Barcelona e França—Esta Companhia adquiriu uma 
importante porção de terrenos, junto á estação de Marsá: Falser, 
linha dos Directos, para depositos de mercadorias, visto que os 
actuaes não teem à capacidade necessaria, 4o grande movimento 
que se nota n'aquella estação. 

Adjudicação de trabalhos — Gansta à um periodico de Bilbao, 
que toram adjudicados à D. Fráncisco de Lundo, os trabalhos do 
prolongamento, até Pedernales, do caminho de ferro de Amore- 
vieta a Guernica e Luno, o qual deve ter já assignada a escriptura 
do contracto das ditas obras. 

Espera-se que os trabalhos possam estar terminados na prí- 
mavera de 1802, é Se assim Ssucceder, poderão os passageiros 
Nn'esse verão, ir directamente em caminho de ferro visitar às. pit- 
torescas práias de Pedernales. 

ATO dE IES 

Linhas Estrangeiras 

RUSSIA 
Segundo consta está já approvado o projecto, e deu-se já co- 

meço à construcção d'um caminho de ferro que atravessará a 
cordilheira dos montes Caucaso. O custo. total da linha, que terá 
uma extensão de 154 yverstes, é um tunnel de 11 verstes, é de 48 
milhões de rúblos. 

A construcção está confiada à direcção de M, Vydzevsky, no- 
tavel engenheiro, qne alcançou um nome glorioso com a perfura- 
ção do tunnel de Souram. 

A proposito: é falso que tenha sido apresentado por uma: so- 
ciedade de capitalistas francezes, o projecto d'um caminho de 
ferro transcaucasiano. 

FRANÇA 
Em sessão de 10 de dezembro de 1890, o Conselho municipal 

de Paris, deliberob, convidar a Administração da prefeitura, á 
proceder, no mais breve prazo de tempo à collocação de calorife- 
ros nos omnibus e tramways, direito que lhe foi conferido pelo 
artigo 7 do tratado da 18 de junho.de 1860. 

A companhia dos omnibus apressou-se à declarar que esta 
exigencia era impraticavel, 0 que não succedeu a tódas as peque- — 
nas companhias da bantiieune, quê: organisaram logo o serviço, de 
aquecimento dos seus carros, 

Para comparar'a isto à nossa camara consente que America- 
nos, Riperts e quantas emprezas avulsas enxameiam às nossas 
ruas mantenham em circulação carros abertos, quando a tempe- 
ratura em Lisboa é de 2 graus acima de o. 

REPUBLICA ARGENTINA 
Está annunciado pará-a primavera de 1892 0 acabamento do 

primeiro caminho de ferro que na America do Sul, ligará as cos- 
tas do Atlantico é do Pacifico. 

Têm sido precisos cerca de 20 annos para concluir esta gran- 
de empreza, ligando Buenos-Ayres é Valpariiso, às duas cidades 
que estão separadas por 1:400 kilometros. À linha está já termi- 
nada em uma extensão de 1:006 kilometros, partindo de Bucnos- 
Ayres, e de 130 kilometros, partindo de Valparaiso. Dos 250 ki- 
lometros restantes, um terço está exploravel, visto que os rails 
estão já collocados. À travéssia dos Andes faz-se em Cumbre 
Paos, cuja áttitúde sobre o nivel do mar, é de 4:000 metros. A
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via ferrea não sóbe tanto; corta montanha. por meio de um 
tunnel de 4:800 metros dé extensão à 3:135 metros de altitude. 

E" uma das cotas. mais elevadas que até hoje têm auingido os 
caminhos. de ferro do mundo interio. O Saint-Gothard <óobe mo- 
destamente a cerca de .1:150 metros e o Righi não excede 1:740 
metros e o Pilátus vae até 21, F 

O traçado do caminho de ferro transandino é dos mais acci- 
dentados. Em uma extensão consideravel a rampa é superior a 8%, 
e o systema empregado é de cremalheira dos caminhos de ferro 
de montanha europeus. 

ITALIA 
A Companhia Novara-Seregno, reunida em assembléa geral ex- 

traordinaria approvou o contracto de cedencia de exploração 
d'esta linha à sociedade do Norte, de Milão; isto até 1917 e meê- 
diante uma, parté na receita brúta e a compra do material circu- 
lante, avaliado em &q5:000 lyras. 

SUECIA 

O governo sueco, depois de muitas negociações resolveu ad- 

quirir, mediante 6. e meio milhões de corôas, às linhas ferreas es- 
tabelecidas no seuterritorio/ pela Companhia do caminho de fer- 
TO SUECO-Norueguez. 

-PERSIA 
O sháh da Persia firmou com a Russia um tratado em virtude 

do qual são interdictas, durante dez annos às construcções de ca- 
minhos de ferro n'aquelle paiz, devendo, findo este praso, a ques- 

tão ser novamente submettida a exame. : 
. Não acreditariamos nesta notícia se não à vissemos reprodu- 

zida em quasi todos os nossos mais auctorisados collegas do es 
trangeiro. 

IRLANDA 
2 resolvida. à construcção de varias linhas na Irlánda, slgu- 

FA as quaes atravessarão os districtos: pobres do Norte e do 

Soo impulso dado à execução d'estes projectos é devido a Mr. 
eur, que busca assim minorar a miseria dos districtos até ago- 

ra desprovidos de vias ferreas, permituindo-lhes transportar os 
seus productos para os mercados das grandes cidades. 

BOVYerno centra com a maior parte das despezas d'estas im- 
portantes obras, ' 

AUSTRIA-HUNGRIA 
.Lrata se no imperio austro-hungaro de ligar Vienna a Buda- 

Pesth, por meio d'um caminho de ferro electrico. À distancia que 
separa as duas cidades, que é de 250 kilometros, será transposta 
em 2 horas é meia. Parece-nos muita rapidez de mais. 

— Umã sociedade, que se encanregará dás despezas dá construe- 
ção, avaliadas em 38 milhões de florins; vae fazer, para isso, uma 
emissão de acções. 

U 
— 

GOMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Relatorio do conselho d'administracão 
(Continuação) 

Em virtude d'este novo accordo tomou à nossa companhia a 
Seu cargo a exploração da mencionada linha, garantindo. o paga- 
mento do juro e amortisação das obrigações da sociedade de Ca- 
ceres, das antigas do Tejo em circulação, e do dividendo de 10 
Fr. por acção d'aquella sociedade, em vez da garantia do producto 
ruto de 12:000 Fr. por kilomeiro. 

Estipulou-se mais que logo que à receita attingisse 11:000 Fr. 
or kilometro o dividendo se elevaria a 11 Fr. por acção, e à 12 
r. quando chegasse a 12:000. 

Itrapassado este limite 0 excedente seria repartido em partes 
eguaes entre as duas sociedades, até o rendimento de 15:000 Fr. 
por kilometro, e d'ahi para cima caberiam à companhia portugue- 
1a 65 0/7 & o restante À sociedade hespanhola, i 

Estas disposições foram applicadas à liquidação dos encargos 
de 1885, que subiram à 401:65436880, ou Fr. 2,231.416.05, j 

A importancia dos deficits nos annos seguíntes foi : 
Exercicios dê 1886—28o:0783ho65-—ou Fr. 1.555.989,25 

" " 1887200: 81 9403 — 4 an 1614 341,63 
n à 1668—3o03:0713pOb8— » nn 1683.728,16 

=”. » 1I8Sg—2009:0257331— » x» 1606125184 
A importancia total das despezas feitas com à linha de Cace- 

res nté 31 de dezembro ultimo é de 2.507:5513p971 réis ou Fr. 
13.930.844,20 cujo reembolso se effectuará pelo modo que adiante 
explicaremos, ' 

Deste de Hespanha 

OS relações da nossa companhia com a do caminho de ferro 
este de Hespanha regulam-se pelos contractos de 1 de junho 

' posteriormente se têem realisado diligenciâmos sempre diminuir 

mente em Hespanha. 

de 1888, de exploração, e de administração (trustêe) approvados 

pela assemblêa geral extraordinaria de 27 de setembro dó mesmo 
anno. 

Em virtude do 1.º contracto à companhia portugueza explora- 
rá a forfait a nha de Plasencia a Astorga mediante o pagamen- 

to de 4:000 pesetas por kilometro e, pór anno emquanto as recei- 

tas brutas não excederem a soómma de 10.000 pesetas egualmente 

or aânno, e 40º/; d'essas receitas logo que forem superiores áqueil- 
é minimum. 

Pelo 2.º contracto a companhia garantiúá o juro e amortisação 

de G4:000 obrigações emitidas pela companhia d'Oeste de Hes- 

panha para a construcção da referida linha, durante o periodo de 

3 annos da Cconstrucção é dos io primeiros da exploração; 
Para fazer face à estes compromissos-a companhia real dos 

caminhos de ferro portuguezes recebeu de producto da emissão 

das obrigações a quantia de 5.230:000 francos que com Gs juros 

accumulados fórma à sua conta especial de garântia para o caso 

d. que os rendimentos da linha ferrea não permitissem o paga- 
mento d'aquelles encargos. 

Durante o periodo da construcção são satisfeitas pela conta . 

ordinaria os juros e amortisação das“obrigações em circulação. 

Como garantia subsidiária a companhia d'Oeste entregará à 
companhia portugueza um bond de 36,000 obrigações de 2.º hy- 

potheca, de que esta poderá fazer uso se no fim de 10 annos de- 

pois de aberta a linha À circulação 1 conta especial se liquidar 

com debito para a companhia portugueza, incluido o bonus de 

1.560:000 francos que devia receber em qualquer livpothese pelos 

serviços que prestava à companhia d'Oeste. 

Cómo vos explicamos no relatorio que precedem estes contra- 

ctos. vemos principalmente, em vista com a realisação do linha 

de Plásencia à Astorga melhorar à situação creada pelas conven- 

ções em vigor com a sociedade de Madrid a Caceres e Portugal 

porque pensavamos que d'este modo promoveriamos O deseo 
volvimento. do trafico d'essa linha e da rêde portugueza, e facili- 

tariamos. a exportação pêlos portos portuguezes dos importantes 

productos das provincias de Salamanca é Zamora. A linha d'Oes- 
te estabelece ao mesmo tempo uma ligação dirécta, e à mais 

curta, entre parte das provincias.do norte de Hespanha e as de 

Caceres, Sevilha, Huelva, e Badajoz, o que nos permitia esperar 

tambem por esse lado um-trafico remunerador pára esta nova via 

de communicação. 
- 

Não podemos porém deixar de egualmente reconhecer que 

para a exploração proficua de uma tão extensa rêde em Hespa- 

nha, que atlingifá mais de 774 kilometros depois de aberta ào 

transito publico a linha d'Oeste, deveremos modificar profunda- 

mente o Systema de administração e exploração seguido nos ulti- 

mos annos. Temos dinda hojé a Convicção de que à nova linha 

d'Oeste dará um rendimento. avultado, porque atravessa um paíz 

muito fertl é bastante povoado na sua maior extensão, e por 

isso pensamos que à exploração da nossa rêde de Hespanhase- 

ria muito mais productiva no futuro de que até agora, mas certo 

é tambem que os inconvenientes proprios e inherentes à explora- 

ção de uma de rêde caminhos de ferro em paiz estranho crescem 

com à importancia e extensão d'essa rêde. 

Com os primeiros auxílios que prestámos para a construcção 

dá linha de Caceres tivemos em vista desenvolver o trafico das 

nossas linhãs, e promover a exportação pelo porto de Lisboa dos 

minerios e productos agricolas e industriaes de uma parte impor- 

tante da Extremadura hespanhola, e em todas as combinações que 

quanto possivel a importancia dos encargos que d'ah1 resultaram. 

Aberta à exploração à linha d'Oeste, é nossa convitção, co- 

mo já dissémos, de-que as circumstancias actuaes melhorariam 

progressivamente, mas forçoso nos é prever que as difficuldades 

para explorar economica e productivamente toda à nossa rêde 

em Hespanha e em Portugal como seria indispensavel se tornariam. 
x À 

maiores do que até aqui, em consequencia mesmo:do desenvol- 

vimento do trafico e do augmento da extensão da rêde, principal- 

Apresentando-se um ensejo favoravel para passarmos a uma 

sociedade hespanhola, que se constituirá de fórma a oferecer as 
4 , 

garantias necessarias, à exploração da nossa rêde n'aquelie-paiz 

com diminuição nutavel dos encargos áciuaes, e com a probabi- 

lidade de sermos em prazo não muito afastado emboisados de 

todos os nossos adiantamentos e sacrificios, entendemos que não 

deviamos deixar de aproveitar essa occasião, e por i:so'se elabo- 

rou oO contracto de que passamos a expór-vos as principaes 
bases, 

A compantia portuguêza trespassa, desde o dia de: janeiro 

futuro, à sociedade que se organisar com a designação de. irande 

Central Hespanhol, todos os direitos º& obrigações resultantes 

dos contráctos de 22 de novembro de 1885 e de 1 de junho e 6 

de setembro de 18$$ passados com a sociedade do caminho de 

ferro de Madrid a Caceres e Portugal, e com à companhia do ca- 

minho de ferr/ d'Oeste de Hespanha, incluíndo: todos es contra- 

ctos de transporte ou dé trafego que.a companhia tiver realisado 

com relação á exploração d'aquellas linhas. (Continua: 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA 
o 

— Relatorio do conselho d'administração 

(Continuação) 

Esclarecimentos 

Passivo 

CAPITAL 

“Importancia de 40:000 acções 
OBRIGAÇÕES 

Creadas : 

9:450 de 450:1h000 Fêis. 6 

47:250 de gospooo. » 1.10: 

Menos sorteadas : 

16 de 4509000 

— 3.600:0007)000 

réis. 222: 7T:200000 

75de gofooo — : 

REIS cia 6:7503ho00 13:950% 000 

S.401:0503h000 

ESCLARECIMENTOS: 

Somma de obrigações crea- 

BETA NA OCR MR IDLCCA EA 

Da qual : 

Recebido con- 

forme o con- 
tracto dos 

Trustees... 315:000/D000 

Recebido dos 

Trustêes pe- 
[PTS Meier - EAR to 

secções Hd 
extensão de 
100 kilome- 
AEOS praias oo 1.$S00:000000 

Em escriptos 
do Thesou- 
ro Portuguêz 
e consolida- 
dos inglezes 2.665: 148379 500 

Differença na = 
emissão... 1:764:3013p500 

8.505:000 3000 

Obrigaçóesem t 
To OCO 1.970: 550000 

8 505:000ho000 — 8.505:0002 000 
— — — "— 

OBRIGAÇÕES SORTEADAS 
POR PAGAR 

Sorteio de 20 de junho de 
de 1888: 

1 ALE To eo o ARCO go7hooo 

Dito dé 21 de dezembro de 
1888 : 

1 fGAE TSE d 5 ONA ESA gofhadno 

Dito de 22 de junho de 1889: 

N.º 10:578..: —goo0o 
nv 21:223.., — 005000 i 

» 41:007...  907Do0O es 

mm S5:T17LA= — GOShODO 360:p000 

Dito de 21 de dezembro de 
1889 : : 

PRIDIO + 6 1000 
» À5:825. E  ONnO06 
» S4:800... 002000 
»n 55:357-.. —O90UPDo0O0 360:ho0o 

Dito de 21 de junho de 1890: 

Nº t40....  4503h000 
» 4id4iq.... — 4503000 z 

Nº 20:230.... — 00000 
» 256007...  Q0%000 
» 28:350...  Go0sooo 
» 35:913... 007000 
». 42:D07 ..  QGOBDO000 
» 52:530-..  Ggospooo | 

a 55:037...  gofhodo 1.5303h000 2:4303% 000 

Transporte...: 1530%000 2:4307000 — 12:0093:4803%po00o 

FUNDO DE RESERVA * 

Conforme 6 art. 57.º dos es- 120:0007h000 

Réissicso - —12213;:480ibo0oo 

Servico de coupóns e amortisação 

: Tem sido feito com toda a regularidade de conta da 
Sociedade constructora do caminho de ferro d'Amba- 
ca, sendo dignos do vosso reconhecimento, pelo muito 
que para isso tem contribuido, os Trustees da Compa- 
nhia e o seu zeloso secretario o sr. Charles Castelli. 

(Continua). 
MNE RAS, 
Avisos de serviço 

CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO 
Sendo probibida em Hespanha a importação e a passagem em 

transito de vinhos procedentes d'este reino, pela fronteira de 
Barca d'Alva, previne-se o publico de que as estações d'estas li- 
nhas não acceitam eate genero de transporte para aquelle reino 
ou mais alem, pela referida fronteira. 

Porto, 12. de janeiro de 1801. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Mercadorias para França 

Por determinação do governo francez teem livre entrada em 

França todas às mercadorias, excepto os trapos é roupas de cama, 
quando atravessem a Hespanha. 

Acceitam-se, pois, desde esta data, todas as expedições que se 

apresentem com destino áquelle paíz com excepção d'aquellas. 

—— o -— 

Arremataçõe 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão de bonito chalet com jardim situa- 

do na travessa do Falla Só, 4 Calçada 

da Gloria.— Agente, M. E. Dias AºOlI- 

veira À 

Quarta feira, 21 do corrente, ás 3 horas, á porta da Praça do 

Commercio, d'esta cidade, se fará leilão do bonito chalet ha pou- 

co tempo editicado, boa construcção, estuques e pinturas de te- 

ctos magníficas, situado na Travessa do Falla Só n.º 9, com ser 

ventia tambem pela rua das Vaipas n.º 2-C, Este ELST fórma 3 

frentes e é de magnifica vista. E' livre de fóro, é compõe-se de 

1.º é 2º andar, com bastantes accommodações, gaz e agua cana- 

lisados, casas de banco e retretas em todos os andares, e bonito 

jardim. : f 
Bilhetes para o vêr, e mais esclarecimentos presta-os o dito 

gente, todos os dias das 10 ás 12 e das 4 às 6, no seu escriptorio 
n.º 87, rua do Ouro. 

Typ. do Commercio de Portugal 

FABRICA A VAPOR 

Moagem, Pão e Massas 
FRANCISCO CARMELLO MELLEIRO 

successores 

Arco de Jesus, n. 8, á Ribeira Velha 

VC EeLSBOA = Ps 
Recebem-se encommendas para exportação
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| La Métallurgique 
Sociedade Anonyma de Construcção 

SÉDE SOCIAL: 1, PLACE DE LOUVAIN 

BRUXELLAS 
Officinas de Construcção 
TUBIZE. Nivelles et La Sambre 

Material fixo e movel para Caminhos de ferro 
linhas americánas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 

WAGONS E WAGONETES 
Gruas hydraulicas=Signaes-Mudanças e cruzamentos de via 

PLACAS E PONTES ROTATORIAS 
Transbordadores — reser vatorios 

Peças da forja diversas, molas 6 laminas — Rodas 
especialidade de rodas em ferro forjado 

FUNDIÇÃO DE PEVAS. MECHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS ESCAPULAS 
É PREGOS. CONSTRUCÇÕES METALLICAS DE PONTES E TELHADOS 

Medalha de Progresso Vienna 18738—Medalha de Prata 
Paris 1878 -Medalha d'onro e Diplomas de honra 
Anvers 1885 — Certificado de 1.º classe, Nova Orléans 
1885 —Diplomas de honra, Bruxellas 1888—Fóra de 
Concurso. Paris 1889 

| Adresse telegraphioo — Metal, Bruxelas 

| 
F ama———— | 

E * Ux Wo 

TORA 
SEN 

TORNOS MECHANICOS 
) 7 TUBOS DE FERRO 

» MACHINAS A VAPOR 

E INDUSTRIAES 

MOTORES A GAZ 

k N 

| 

. 

Wo TRA 

| 
| 

| 
| 

DD NA 
(EM COM 

Rua Vasco da Gama, 483 a 49 — LISBOA 

| ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

Em 19 de Janeiro o paquete 

CI: XY DE: 

| Para &. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos-Ayres 

PARA VIGO, SOUTHAMPTON é ANTUÉRPIA 
O paquete EILIEBIEZ 

BEsperado em 22 de Janeiro 

A BD — 

As accommnodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d estes paquetes todos os melhoramentos 

que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar = ANNA 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
Uezes. 

RÃ. AGENTES 

Em Lisboa:— KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capellis- 
tas, 311º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.*— Rua dos Inglezes, 23, 1.º. 

MATERIAL 
DE 

AÇOS FINOS — TLTLTAS —» PRERHN AMENT AS 

PEIES : 7 1 EA LAOS 
Bruges — BELGICA 

- Rodas em aço fundido. Rodas montadas de todos os typos para wagonetes de minas. Wagons para aterros e pedreiras 
arruagens de tramways e outro material circulante com ou sem caixas de lubositficação 

Peças d'agulha de todos os systemas o pesos, para cruzamentos de vias ferreas, cto. 

Placas d'appoio 6 ontras peças para engrenagens, de toios os diametros. — Peças para dragas, escavadores e mzachinas diversas 
Carris—supportes para chumaceiras—grefes—peças de união e outras, para laminadores e exploração de pedreiras 

Officinas de construceção— Forxjas—KWabricas de Gayz 
PRODUCÇÃO DIARIA 20:000 KILOGRAMMAS— PESO MAXIMO POR PEÇA 5:000 KILOGRAMMAS 

Adresse telegraphico— FELDHAUS — BRUGES - BELGICA
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Augusto Blumenthal Instrumentos de Precisão e Apparelhos Electricos 

HAMBURGO — | Asredode Brito 
VA P O R E S D | > E C ES) S Preníndo tom medalha de prata na Koposição fnduatriat, Portuguesa de 1888 e com. me 

dathit de pata na Wrposição UViiversoa de Parísde 1889 

: ENTRE o 
0% — RUA DE SANTO ANTONIO DOS CAPUCHOS — 64 Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruna, Gijon, 

Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, e ' LISBOA. | 
Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona Oficina de fabricação e reparação de instrumentos de precisãoe 

apparelhos electricos, 
Montagem e conservação de telegraphos, telephones, campainhas: 

| electricas, porta-vozes, ete. Fabricação de pilhas de todos os systemas. 

(Sevilha e Almeria, via Cadiz) 

Expedições para Gibra1Itar | Lonstrucção, montagem e ensaio de pára-raios nas melhores con- 
Tanger, Safi, Larache, dições de segurança. : 

Rabat, Casablanca, Mazagão e Mossador Installações para luz electrica por meio de machinas, pilhas ou ac- 
cumuladores. 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha Galvanisação em todos os. generos de objectos d'arte e instrumen- 
tos de precisão. 

PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS Collocação de fechaduras pneumaticas em portas, portões, caixas 
DA fortes, etc. Relogios para estações telegraphicas. 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL AMERICANA Deposito completo de apparelhos e material para telegraphos, tele- 
: = z phones, pára-raios, campainhas, pilhas, porta vozes, ete. 

Nos dias 4, 11, 18 e 25 de cada mez IpOLHAÇÃo Do todos os artigos que se não fabricam no paiz. 
E' bem conhecida a sexnrança e velocidade d'este serviço Relações directas com as principaes casas de França, Belgica, Al- 

pelo que todos os viajantes os preferem Soo. Austria e Suissa. ; [ 
: 8 seus orcamentos e à execução das encommendas são risóorosas FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO ento res aitiaes : AE 

Porto, Elvas, Badajoz, , Fornecem-se instrueções é desenhos aos clientes que assim o de- 
Valencia d'Alcantara, e todas as estacões sejem, As pessoas de Lisboa que necessitem algum trabalho da sua es- 

: : a SE x QE velalidade, serão procuradas, avisando por bilhete postal. 
do caminho de ferro até Madrid : O HO NNENÃOS emprega nas suas officinás as AANOS mais per- 

AGENTES. feitas para a boa e rapida execução dos artigos da sua especialidade; 
EM LISBOA T EM MADRID este facto e aínda o pessoal, convenientemente educado, de que dis- 

| õe, tem-lhe permittido 0 poder contar entre a suá numerosa clientel- 
Ernesto George Cezar Féréal 4, não só a direcção Geral dos Correios, Telegraphos e Pliaroes, a R.. do Forregial de Cima, 2 We Calle da Ta Victoria, 2 COMIDA E idos ERÍANOs Ã Teo 3 OLIUgUATES; os Caminhos 

: : ATIRA ' de Ferro do Sul e Sueste, 0º Caminho de, Forro do Algarve, os Câmi- 
Para iretes e todós os esclarecimentos nhos de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão, ete. FA tambem Augusto Blumenthal-H AMBTIRGO as primeiras casas particulares e Emprezas do Paiz. 

Fabrica de Locomotivas KRAUSS & C/' 
0 RG NO RI NA No NO MA ND NO NE NS NAO EI NA NOS 37 Ar 

— IE TITINRÇES: Er CESEINDSS Ss de. 

LocomMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
ESA Teses Ss PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

ã SA. a eo CE SYSTEMA, O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 
RaAR es ES CE SA PARA VIAS PRINCIPAES E SECUNDARIAS, TRAMWAYS, 

— DB coNsTAVCÇÕES DE EDIFICIOS E EXPLORAÇÃO DE MINAS Q-kf> 
Outras construcções : — Omnibus à vapor, locomoveis, 

bombas d'incendio a vapor, apparelhos de vacuvo e de vapor para a 
extracção de matr-rias fecaes, etc. oylindros à vapor para nivelamen- 

Enviam-se gratis os catalogos à quem os pedir — tode calçadas. 

Agente Geral em Hespanha — JULES LAHOUSE - BARCELONA 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1&.72 : 

Lisboa— RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 
terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. . 
PREÇOS MINIMOS 

ES Virlte e Quatro de Julho —TTSFBSA, 
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Fabrica na Trafaria 
Preços : — Dynamite n.º 4, cada KIJOGIAMIMA. coca: 850 réis 

» Wo ana SOS ia a a ro o arbusto nora eta .. 480 » » DINAMITE Capsulas, à caixa de 100: 
Mecha ou rastilho. preços conforme a qualidade, 

$. 460 réis— D. 7100 réis —T, 900 réis. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59 1.º — Agente no Porto: D. Mat* Fenerheer Junior & C,º; R, Belmonte. 

Antonio M, Rato & Filhos 
298, R. 24ADE JULHO, 314 = 

si RS SI = (am O ao NE 

Vendem por preços muito vantajosos: 
Cantarias de todas as especies. Basalto, 

marmores, — Tubos de grês, cimentos. — Ladri- 
lhos mosaicos — Tijolo de todas as qualidades 
e pozzolana. 

298, Rua 24 de Julho, 814. 
FECAIS EESC ESSE TEA 177 EE TE RT 

OFFICINA-DE CAIXOTES 
É 

ALMEIDA & C.'º 
a — — 

J-TRAVESSA DO ATHAYDE—56 
LISBOA 

Encarregam-se de todo o genero de obra em metal, vendem e 

collocam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos a- 

custicos, encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinar, 
tornecém e concertam apparélhos de physica, de telegraphia ele- 

Cjrica e quaesquer instrumentos de precisão, verificam-se pára- 
raios. 

TES " Encarregamse da montagem de ap- 
parelhos para luz electrica, por inecandescencia 

ou arco voltaico. 

ESPINGARDAS 
De 1 62 canos, de vareta e de carregar pelá culatra, Cartuxos 

vazios e carregados, holsas, de rêde para caça, ehumbeiros, polvori- 

à livros, cárgas vazias ou carregadas pa- : | | nhos e mais artigos proprios poa caçadores, 

. in” de 18: e 

Carabinas Colt o às inesnias, e niaehinas para as carregar. 

Joaquim Antonio dos Santos & 6 

3, Rua Vieira da Silva, 8.-— (Alcantara) 

ANUFAGTURAM-SE caixas de todas as dimensões; proprias pa- 
lu ra o embarque de cebollas, alhos, fructas verdes é conservas e 

Ninho de pasto; executam-sêe às encommendas com à maxima 
pronmiplidão pot preços muito limitados. 

COLLEGIO DA SANTISSIMA TRINDADE 
PFPUNDADO EM 16861 

.RUA DO ARSENAL, 148, 3.º ANDAR 

LISBOA 
ão Mo EN 

Admittam-se alumnas intornas, semi-internas 8 externas ensinando-se 
HE ano inglez, allemão, italiano, musioa, canto, harpa, dança, desenho 
linear, 1,º 82,0 anno de desenho, pintura e todas as prendas quê consti- 
tuom à completa educação de uma menina, À lingua franceza é obrigato- 
ria no cofllegio, havendo para isso, uma professora parisiense, Interna, 

As máninas que doe prinsipio paguam 4$500 réis mensaos, teem direito 
aos oursos completos de portuguez, francez, rudimentos de musica, to- 
dos os bordados, flores, ato., e ao transporte em carro reservado em ser- 
sá: à do coliagio. Todas as mais discipulas, que preferirem pagar as 

| 

| 

| 

$$68 que fraoquentarem, segundo os estatutos do collégio, pódem igual- 
EANS ARE DANÇEONARNAS no carro, Medianto um pequeno augmento na 

ade, 

A directora — Guilhermina Maria Cortez. 

(a abinas Flobert Remingston, Varnault e de outros systemas, 
É h cargas de bala é de chumbo para às mesmas 

Alvos de ferro inontados sobre tripés para carreiras de liso, 
Rewolvers de fogo central, fogo lateral e fogo circular, eatgas para 

os nmésmos, Rewolvers legitimos: americano-., systemas 
Smith, Wesson e Smith Patent, recebidos directamente de Nova-York; 

CArgas para DS. INeSstmos?T r 

Precos sem competencia, e fazem-se descontos vantajosos para re- 

vender. 

F. A. Ventura, travessa de S. Domingos, 48 a 56 
ILS BOS, 

INSTITUTO 
NOBRE DE CARVALHO 

FUNDADO EM 1881 

Para alumnos internos, semi-internos e externos 
Palacio na Travessa do Alcaide, à Santa Catharina 

LISBOA 

Neste! collegio ensinam:se todas as discinlinas que constituem 

os preparatorios para qualquer curso superior. Ha Aulas especiaes 

para escripturação commércial, é pratica das linguas franceza, in- 

gleza e allemã—A musica, calligraphia e à gymnastica fazem par- 

te do ensino ministrado aos alumnos d'esta casa de educação. 

| “Na secretaria d'este instituto se fornecem exemplares do res- 

| pectivo regulamento, podendo ser enviados à quem os requisitar 

O director-fundador. 

Thomaz d'Aguino Ferreira Nobre de Carvalho. 
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ESCOLA LISBONHRNSJE: 
FUNDADA EM 1 DE ABRIL DE 1862 

RUA DE 8. JOÃO DA PRAÇA, DO, 2.º — LISBOA 

N'esta escola recethem-se alumnos internos, semi-internos é externos ensinando-se todas as disciplinas que constituem os preparatarios para 

qualquer curso superior. Ha aulas para pratica das linguas franceza e ingleza. O desenho, musica, piano, dança, canto coral, gymnastica e esgri- 

ma são pagos mediante ajuste particular. Na secretaria d'esta escola so fornecem exemplares do respectivo regulamento, podendo ser enviados 

a quem os requisitar, 
O director fundador — Fernando d'Oliveira Bello dos Anjos. 
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PIANOS MEHEILODICOS 

CASA FAVORITA) 
PILANOS MELODICOS 

A Casa Favorita . 
acaba de receber uma nova e importanto rêmessa d'estes 
bellissimtos instrumentos, de intéira novidade no genero. 

A especiatidáde do piano melodico consiste : 
— Ser composto de cordas metallicas como 6 piano 

forte, inas com a nota preza como o harmonia. 
Poder tocar peças de musica sem interrupção. 

— Poder tocar fortíssimo e piatissimo, cóm trino, se- 
gundo à Musica, ; 

— Ter um som maravilhoso e uma harmonia deleitosa 
em todos os generos de musica, como: operas, danças, = £E==s 
Pic. etc, : - ' == 

A construcção do piano meiodivo é à anais perfétta, os cc o ao CORO pl ont 
eujo movel elegante póde figurar no mais luxuoso salão. ! : 

O piano, melodico, pelo seu excellente e mavioso som, 50 P DOS RE STAURADORE S 5 2 
é especialmente recominendado para associações reerea- > : 
tivas, clubs de praias 9 casas de campo, não só porque sobstilue com enorine vantagem o piano forte vertical, —levindo à este à superiori- 

dade de tocar sem interrupção qualquer musica de dança, como: valsas, mazurkas, 
polkas, quadrilhas, ete., enja exesução é primorosa é póde-ser produzida por uma 
ereança de 3 -annos, - - como taunbém por ser de fact | transporte, visto que o seu 
peso é apenas de 26 kilogrammas. Ha um grande sortimento de musicas pára estes 
pianos, tes como: operas, opersttas, hymmnos, marchas; valsas, polkas. wazurkas, 
galopes. quadrilhas, ele. e tambem a «Portugueza.sso Ao piano mimelodico pertencêé uma 
caixa para emballagem, uma chave pura afinação e um catal tó, 
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As musicas d'estes planos pertencem à faánulia dos cartões transfurados, com 
à differença porém que estes são de cartio-panno, é portar.to de maior duração. 

As gravuras apresentam os specimens d'estas. musicas, que são da fórma de 
livro umas, é em circular sem fim outras. 

Deposito de pian.s melodicos CASA FAVORITA de F. SANTOS DINIZ, Praça 
dos Restauradores, 50 a 52 — Avenida da Liberdade — Lisboa. 

A CASA FAVORITA é um modesto estabelecimento de ma- 
chinas de costura, relogios, velocipedes e outros muitos artigos, 
que se acha situado na Praca dos Restauradores, 50 a 52; ao 
principio da Avenida da Liberdade, lado direito, frente encarnada. 

Nestes pianos executam-se todos os generos de musica classica, opera e reportorio de baile. 

edade Anonyina de MARLIN LE (UE 
COUTUTLIET BELGICA. 

Minas de carvão, Altos fornos, Fabricas d'aço, Laminoirs, Officinas de construcção, Forjas, Fundição, Caldeiraria 

' PRODUCÇÃO ANNUAL: 18.000:000 FRANCOS (3:240 CONTOS DE RÉIS) 
NUMERO DE OPERARIOS 5:500 

Representantes em Portuga!:—Lishboa, A. F. Cast. R. dos Fanqueiros 121. — Porto, Glama & Leite 

Ferro fundido de todas as qualidades —GCarris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- 

vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. : 

Locomotivas de todas as dimensões.—Especialidade de locomotivas para vias reduzíidas.— 

Machinas motoras de todas as forcas, para.minas, metalurgia, fabricas ete.—Locomorveis ventila- 

dores de grandes diametros para minas de carvão. é ASA 

Apparelhos d'esgoto, Motores de grandes forças, para extracção, alimentação d'agua nas 
cidades ele. —-Gruas moveis, gruas a vapor.—Material completo fixo e movel para caminhos 

de ferro de via reduzida, vias portateis, locomotivas, wagonetes, cruzamentos etc. 

o. ' » ENA : 

PARAFUSARIA MECHANICA 
18, R. das Fontainhas, 1º3 — ALCANTARA — LISBOA 

6 A 2, 0 À. é 

LER ES ES o à | PE ES Parafusos de toda a especie — Portas, anilhas. rebites, ascapulas e muitos 
A AN B À É o NA, outros artigos que se executam segundo modelo ou desenho— Parafusos de cai- 

: ; x "FZ 1 7 ' 

Lv il 

K 

EEN E xilhos o oantaria. Acoesssrios de meterial para caminhos de ferro. Parafusos 

— gera DV areEs Wasans d'eclie., Grampons, tivefonds, simples on galvanisados., Parnfusosde rosca para 

madeira, Grampos para coberturas metallivas. Parafusos para ligações de tu- 
bos de sondagens, eto., eto. | 

Premiado. na. exposição Industrial do Porta de 1887, com o díoloma de 1,º classe, Na Faposição Industrial Par- 
fuguera do 4888 com a medalha do cobre e na exposição do Paris de 41880 com a wedalha de cobre,
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Finhas de Tashboa à Cintra e Tórres Vedras e Urbana 
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TARIFA ESPECIAL C. T. Nº 1— GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes de assignatura 
Desde 10 de Janeiro de 1891 | 

— — a e —— O a 
| 

; : Seis mezes Um anno 

/ Entre Li sho ' De 1 de Janeiro a 30 de Junko 
(qualquer das estações ) ou de De 1 doa Juneiro a 31 de Dezembro 

as 1 de Julho 2 34 de Dezembro 

estuções abaixo indicadis 4º vlasse | 24 classe | 3.º classe | 1.º élassa | 2.º classe | 32º classe 

CEIA ARS E ANSA A 228500) 135500! 93000] 365000] 225500! 1355 

ERRADA SEER Aco ÇATO e a Lua ANTA DIS AIA TS cel 108000) S75000) 184000] 605000) 405000) 3O0S0DO 

C— 

Preços excepeionnes em 1.º classe, para senhoras 
e creanças ató 15 annos de edade 

— Entre Lisboa | Seis mezes Um anno 
(qualquer das estações) De 41 de Janeiro a 30 de Junho De 1 de Ianciro 

8 as a ou de a 

estações abaixo indicadas 1 de Julho 3 31 de Dezembro 31 de Dezembro 

TIO TRA o E OR ORE, AREA ao DOER Vecaço 185000 305000 

NT E CAÇAS, SARAH DARIA. 275000 4605000 

Estes bilhetes são validos para todas as estacões comprehendidas entré as designadas nos mesmos. 

Condições 

bôs ERES billetes deverão ser requisitados com 10 dias de antecedencia em qualquer das estações de Lis- 
fa a antara, Central do Rocio ou Caes dos Soldados) por escripto e nos impressos que para esse fim se 
Jenam a disposição do publico nas referidas estações.
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No acto do pedido será entregue uma photographia do assignante, medindo (,"037 do altura por 0,052 

de largura, em papel delgado, de forma à facilitar à collagem ao bilhete. 

2.º O assienante, na occasião de fazer o pedido do bilhete, depositará à quantia de 1:000 réis, que lhe se- 

ri restituída, se dentro do prazo de $ dias, a contar do ultimo em que o bilhete era valido, o entregar na esta- 

cão em que haja sido requisitado. 
3.º O bilhete de assignatura é pessoal e intransmissivel e será apresentado aos empregados da Companhia 

sempre que fôr exigido. O assignante que se recusar ao cumprimento d'esta coudição, será considerado para 

todos os effeilos como passageiro sem bilhete. 
4.º O assignante não terá direito a indemnisação, quando por falta de logares fôr óbrigado a viajar em 

classe inferior à do seu bilhete. 
3.º No caso do assinante perder. o bilhete, poderá requisitar ontro em substituição, dentro do prazo de 

48 horas; fazendo novo deposito. 
: 5,2 O assignante que fôr encontrado viajando em classe superior ou alem da estação para que a assignuatura 

é valida, será considerado como passageiro sem bilhete desde à estação de sabída do comboio, à não ser que 

tenha prevenido o revisor que n'esse caso lhe cobrará a taxa supplementar, como se o assignante fosse munido 

“le bilhete ordinario. 
7º Cada bilhete contem 10% coupons que não são. validos sem a rubrica do assignante nem separados do 

bilhete. Por cada viagem que o assignante effecluar será cortado um conpon pelo revisor. 

8.3 O bilhete sem conpons não dá direito a transporte. ; 

9.º O assignante requisitará novos conpons, no Serviço da Fiscalisação e Estatistica d'esta Companhia, 

quando estejam quasi esgotados os que lhe são fornecidos com 9 bilhete. Pelos novos coupons nada tem à pa-- 

gar o assienante. 
10. Fica pela presente anullada e substituida à tarifa de egual serie e ntunero-de 1 de janeiro de 1889. 

— Lisboa, 29/de Dezembro de 1890. 

O Birector Geral da Companhia 

Manuel Affonso d'Espregueira 
2


